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			Skyler


			Abro um sorriso largo quando ouço o elevador.


			— Papai chegou! — grito para meus cachorros, deitados perto dos meus pés enquanto preparo o jantar.


			Parker não admite, mas adora que eu cozinhe e demonstra isso devorando tudo que eu faço como se não comesse há semanas. Também costumo fazer o café da manhã para ele. Fico imaginando que tipo de mulher ele namorou no passado, além da bruxa da Kayla, que o traiu. Fico feliz por termos ultrapassado esse obstáculo: Kayla e Johan são passado. Relembrar antigos relacionamentos só traz problemas, e Parker e eu estamos concentrados no futuro.


			Ao ouvir o barulho das portas do elevador se abrindo, Midnight dá um pulo e sai correndo para a sala de estar até a entrada, agitando seu corpinho preto. É o xodó do papai mesmo.


			— Parker, meu bem — grito enquanto limpo as mãos no pano de prato e vou para a sala. — Vem, Sunny, vamos dar oi para o papai.


			A cachorrinha me segue, com seu corpo sempre tocando minhas pernas, então ouço o som já familiar de Midnight rosnando. Viro o corredor e não encontro Parker, e sim Tracey parada ali, com as mãos para cima, como se acabasse de ser pega em flagrante pela polícia.


			— Trace, o que você está fazendo aqui?


			Fico chocada ao ver minha melhor amiga em carne e osso em casa, sem avisar. Ela deveria estar em Nova York.


			— Passarinha, quer chamar o seu cão de guarda? — ela pede com a voz hesitante, dando um passo para trás.


			Midnight rosna ainda mais, erguendo os pequenos lábios e mostrando os dentes.


			Rio e levanto meu cachorro, que está ficando grande demais para pegar no colo.


			— Midnight, esta é a Tracey. Ela é minha melhor amiga, seu bobo — arrulho para o cachorro e acaricio seu pescoço com meu rosto. — Olha só, ela é legal. Trace, estenda a mão devagar, com a palma para baixo.


			Ela obedece e eu aproximo Midnight, então acaricio a mão dela.


			— Viu? Ela é legal. É a melhor amiga da mamãe e sua tia agora. Está tudo bem. Nós amamos a Tracey.


			— Isso é mesmo necessário? — ela pergunta, sarcástica.


			Midnight observa atentamente meus movimentos enquanto o levo mais perto da mão de Tracey. Ele a cheira, mas ainda rosna baixinho, como se não engolisse o papo de sua mãe. Estranho.


			— Garoto — digo com mais firmeza. — A Tracey é legal. Não precisa me proteger dela. Ela é da família.


			Ajeito o cachorro no colo e vou até a bandeja de petiscos perto da entrada. Levanto a tampa de cerâmica, pego um pedaço de bacon orgânico para cachorro e o entrego a Tracey.


			— Tome, dê isto a ele. Vai ajudar a conquistá-lo.


			Ela revira os olhos e suspira dramaticamente, mas pega o petisco.


			— Aqui, aqui, garoto — diz, baixando a voz como se seu desejo fosse parecer doce, mas na verdade está exasperada. — Pegue o petisco.


			Ela estende a mão com o petisco. Sunny pula em minha perna, sabendo muito bem o que eu dei a Tracey.


			Por fim Midnight estica o focinho e pega o petisco, sem deixar de rosnar baixinho. Muito estranho.


			— Que coisa. Parece que ele não gostou de você.


			Tracey bufa.


			— Eu também não gostei dele. Além disso, eu não curto muito cachorros. Sou mais gatos. Eles fazem o que querem, nos deixam em paz e são lindos.


			Dou de ombros, pego um petisco para Sunny e o entrego a ela, que chacoalha o traseiro de pura alegria.


			— Pode ser. Enfim...


			Largo Midnight, que sai correndo com sua irmã atrás. Dou meia-volta e abro os braços. Tracey sorri e me puxa para um abraço.


			— Que bom te ver, Flor, mas estou totalmente surpresa. Não esperava você aqui. O que te trouxe a Boston?


			Ela franze a testa.


			— Não me esperava? Sky, eu quero vir te visitar o tempo todo agora que você mora em Boston. Além disso, Geneva James pretende vir daqui a duas semanas, e nós vamos nos reunir com os produtores para falar das filmagens da Trilogia Classe A.


			— Daqui a duas semanas? Hum... — Olho para baixo e vejo não uma nem duas, mas três malas de bom tamanho na entrada da minha casa. — Então por que você veio agora?


			Tracey recua, como se eu tivesse lhe dado um tapa.


			— Você não me quer aqui?


			Abro a boca e sacudo a cabeça.


			— Não, não é nada disso. Claro que você é sempre bem-vinda. É que o Parker e eu ficamos aqui e na casa dele, então vamos ter que... bom... mudar os planos para receber uma visita que veio sem avisar.


			Olho para o pátio, onde preparei a mesa para um jantar romântico a dois.


			— Eu estava fazendo o jantar, mas — aceno com as mãos — posso mudar o cardápio. Ou nós podemos sair, ir até o seu hotel.


			Tracey baixa a voz e franze tanto a testa que deixa duas marcas nela.


			— Hotel? Sky, sou eu, Trace. A sua única amiga. Eu não reservei hotel. Vou ficar com você. — Ela ri e entra, indo em direção ao sofá e afundando nele com um gemido. — Foi um dia longo. Não vejo a hora de mergulhar na sua jacuzzi enorme e relaxar com a minha melhor amiga.


			Mordo o lábio inferior e tento descobrir uma saída para essa situação. Quando eu morava com Johan, ele não se importava quando Tracey aparecia. Na verdade, parecia ansioso para tê-la ali com a máxima frequência possível. Por que, eu não sabia. Ele sempre dizia que adorava tê-la por perto. Mas Parker não vai pensar assim. Ele é muito mais reservado. Nem gosta de ver Rachel e Nate por aqui quando está em casa. Quando chega a hora de relaxar depois do trabalho, ele só quer a mim, os cachorrinhos e o que quer que decidamos fazer, como assistir a um filme, a um programa na TV, ler um livro, conversar, brincar com nossos bebês peludos, tomar um banho, ou tudo isso. Mas essa lista não inclui uma hóspede inesperada. Ele se sentiria obrigado a fazer sala e a dividir seu espaço, mesmo querendo só relaxar.


			— Bom, como a jacuzzi fica na minha suíte, acho que não vai rolar. O Parker vai chegar a qualquer momento...


			— E daí?


			— Bom, Trace, como eu disse, nós estamos morando juntos agora. Ficamos na casa dele ou na minha, mas principalmente na minha. Ele acha confuso para os filhotes ficar indo e vindo. Nós estamos procurando uma casa. Não deve demorar muito para encontrarmos e comprarmos o lugar ideal. Vai ficar mais fácil para os cachorros não precisarem ir de lá para cá o tempo todo.


			— O que isso tem a ver com eu querer passar um tempo com você e tomar um banho de banheira? — Ela retesa o maxilar e aperta os lábios, contrariada.


			— A banheira fica no nosso quarto, Trace. Eu quero muito passar um tempo com você, mas esse último caso foi muito estressante para o meu namorado. Ele anda diferente nos últimos tempos, um pouco mais tenso. Anda questionando tudo. Sem falar que eles não estão conseguindo descobrir nada sobre o stalker/fã que manda as mensagens. Isso está deixando o Parker louco.


			— Por quê? Você não corre nenhum perigo real. Ou corre? — Tracey eleva a voz, preocupada.


			— Não sei. Talvez. Mas é uma loucura. O Parker está com muita coisa na cabeça, especialmente agora que nós queremos comprar uma casa e morar juntos com os nossos cachorrinhos.


			Ela apoia o braço no encosto do sofá e a cabeça na mão.


			— Já pensou que talvez seja cedo demais para vocês morarem juntos e ter bichinhos de estimação?


			Suas palavras me atingem como se ela tivesse jogado areia em meu rosto. São ásperas, rudes e machucam.


			— Por que você está dizendo isso? — pergunto, esfregando o peito e me sentando ao lado da minha querida amiga.


			Ela pega minha mão e a segura entre as suas.


			— Sky, minha querida, não faz nem um ano que vocês estão namorando e já vão morar juntos. E não vão alugar, mas comprar uma casa. Vocês adotaram dois animais. Isso é coisa séria, uma mudança de vida. E não faz muito tempo que ele te descartou feito lixo e beijou outra loira em Montreal. Não podemos esquecer esse fiasco.


			Respiro fundo.


			— Isso não é justo. Foi minha culpa, e um mal-entendido.


			— Sim, e você não fez nada de errado. Ele concluiu que você o havia traído. Um homem que acredita que você o trairia não vale a pena — Tracey diz com franqueza. — Essa é a verdade pura e simples.


			Fecho os olhos e passo a mão pelo cabelo. Uma sensação de desespero queima meu peito.


			— Trace, o que você está dizendo? Eu não esperava isso...


			— Não. Se você quer saber, morar com o seu namorado ioiô depois de um minuto de felicidade é que é inesperado e uma loucura.


			Tenho vontade de recordar a ela que não pedi sua opinião, mas o que Tracey está dizendo dói demais. Ela pousa a mão na minha coxa.


			— Você não gosta do Parker? — pergunto.


			Ela franze os lábios e fica em silêncio por um longo tempo. Parece que a terra acabou de desmoronar sob meus pés na borda do penhasco em que estou, e agora estou caindo em um oceano negro de nada.


			— Eu gostava dele para o trabalho para o qual o contratei. Ele encorajou você, te ajudou a recuperar a inspiração. Ele é bom no que faz, não tem como contestar...


			— Mas você... você não acha que ele é o homem certo para mim? — Mal consigo murmurar as palavras. Nem sabia que esse sentimento seria possível.


			Tracey passa o braço em volta de mim e me abraça.


			— Não é que eu não ache que ele é o homem certo para você. É que você está mudando tudo por causa dele. O que ele fez para demonstrar comprometimento?


			— Além de propor morarmos juntos, comprar uma casa e adotar animais? — respondo com certo cinismo.


			No entanto, me aconchego ao lado de minha melhor amiga. Quero seu calor, compaixão e aprovação nisso como em todas as áreas de minha vida. Mania de querer agradar todo mundo...


			Ela suspira.


			— Só estou preocupada com você. Eu sou sua amiga, sempre fui. Desde que os seus pais morreram, eu te apoio e faço de tudo para que você esteja no topo e seja a melhor. É meu trabalho te proteger e te manter a salvo de toda e qualquer ameaça, seja um fã maluco, um produtor tentando diminuir o seu cachê ou um homem se insinuando no seu mundo tão completamente que, de repente, você sai de Nova York e está planejando comprar uma casa em Boston. Entre tantos lugares, em Boston. — Ela levanta a voz ao pronunciar o nome da cidade, com intenso desdém. — É uma cidade, mas não A cidade. Nova York sempre foi o seu lar.


			Franzo a testa.


			— Bom, isso é porque muitos negócios são feitos em Nova York. E porque você mora lá.


			— Exatamente. E agora você está aqui e eu tenho que pegar um avião para te ver. Que merda, Passarinha. Não gosto de ficar tão longe de você, mas não posso deixar meus negócios e meus funcionários por muito tempo para ficar mais perto da minha melhor amiga.


			— E sua melhor cliente. — Sorrio, enchendo o peito.


			Ela sorri.


			— Sim, minha melhor cliente. Então é isso mesmo? Você, domesticada? Daqui a pouco vai dizer que quer se casar com ele.


			Casamento.


			Esse pensamento tem passado bastante pela minha cabeça. Eu sempre quis encontrar a minha cara-metade, ter um lar e uma vida juntos. E essa vida incluiria família e filhos.


			— Eu me casaria com o Parker imediatamente se ele me pedisse — digo, sonhadora.


			Fico imaginando meu namorado de smoking, segurando minha mão e dizendo “aceito” diante de sua família e dos nossos amigos.


			Tracey se surpreende.


			— Ele te pediu em casamento? — Ela está de olhos arregalados, horrorizada, observando meu rosto como se quisesse ver se estou escondendo algo.


			— Não. Eu ainda não pedi a Skyler em casamento. Mas, quando dermos esse passo, você vai ser uma das primeiras pessoas a saber.


			Parker ri, absolutamente delicioso com seu terno azul-marinho e camisa branca, colarinho desabotoado só o suficiente para deixar ver uma faixa sexy de pele bronzeada. Minha boca se enche de água quando ele se aproxima, observando meu vestido leve e minhas pernas nuas. Eu me levanto quando ele chega ao meu lado e passo os braços em volta de seu pescoço. Parker baixa a cabeça e me dá um beijo.


			É a melhor parte do meu dia.


			O momento em que ele chega do trabalho e me beija com desejo e paixão, que ressoam através de mim e chegam até os dedos dos meus pés, é incrível. Toda vez que ele me beija assim, é como se tivesse passado um mês fora, e não dez horas. Quando já está satisfeito, Parker se inclina para trás e esfrega seu nariz no meu.


			— Oi, baby. Como foi o seu dia?


			Sorrio e olho para o teto, deixando o cabelo cair para trás, curtindo os braços do meu namorado.


			— Bom. Como você pode ver, a Tracey apareceu de surpresa!


			Tento parecer animada, mas, pela primeira vez, não estou. Ela deveria ter ligado primeiro, especialmente se pretendia ficar hospedada em casa. Bom, na verdade ela nunca teve que ligar, porque eu estava sempre sozinha. Mas as coisas mudaram, e eu preciso encontrar um jeito de deixar isso claro para ela sem ferir seus sentimentos.


			— Ah, que legal. Oi, Tracey. Bom te ver — ele diz, passando o braço em volta da minha cintura e me mantendo ao seu lado.


			— Sim, pensei em vir para cá e aproveitar essas duas semanas antes de a Geneva James chegar à cidade — ela responde, impassível.


			O rosto de Parker se ilumina ao ouvir a informação sobre a escritora, obviamente deixando escapar o fato de que Tracey planeja ficar duas semanas. Ele gostava da companhia de Geneva James em Londres. Parker passa os dedos pela faixa de couro no meu pulso que diz “VIVA A SUA VERDADE” antes de me levar para o sofá, onde me aconchego ao seu lado. Passo o polegar pela pulseira de couro dele, que diz “CONFIE NO SEU CORAÇÃO”, assim ele sabe que entendi seu gesto e que sinto o mesmo em relação ao tempo que passamos em Londres.


			— Você está pensando em ficar duas semanas, Trace? Não vai ser complicado, com a empresa e os seus outros clientes? — pergunto, na esperança de que ela entenda que duas semanas é muito para um casal que está dividindo o mesmo teto há pouco tempo.


			Ela sorri.


			— Passarinha, eu tenho o meu notebook e o celular. Escritório móvel. Posso trabalhar em qualquer lugar, e não existe outro lugar onde eu queira estar a não ser aqui, com a minha melhor amiga. Faz muito tempo que não passamos um tempo juntas, e, com todas essas mudanças acontecendo na sua vida, achei que você poderia precisar de mim.


			Como é que eu vou dizer a ela que sinto exatamente o oposto? Que Parker e eu precisamos de privacidade neste estágio do nosso relacionamento? Suspiro contra o pescoço de Parker e ele me conforta com um aperto.


			Vou dar um jeito. Tendo meu namorado comigo, posso encarar qualquer coisa. Até melhores amigas intrometidas que não se tocam.
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			Parker


			— Achei que você poderia precisar de mim — Tracey conclui.


			— Desculpe, baby. Eu perdi alguma coisa? — pergunto, focando meu olhar no de Sky e tentando ver o que ela não está dizendo.


			Ela lambe os lábios e retorce os dedos. Hum, isso não é um bom sinal. Quando Sky está nervosa ou não quer me dizer algo, ela fica inquieta.


			— Sky... — Inclino a cabeça.


			— Eu vou ficar aqui na cobertura por duas semanas, passar um tempo com a Skyler, e nós vamos nos reunir com os produtores e os investidores para acertar tudo para o início das filmagens. Queremos tudo pronto antes que a Geneva se mude para cá.


			O tom e a linguagem corporal de Tracey são quase arrogantes, talvez até sarcásticos, mas por quê? Mudo de posição a fim de olhar para as duas.


			— É muita informação. Primeiro, a Geneva vai se mudar para cá?


			A expressão pensativa de Sky desaparece e um ar de pura felicidade toma seu rosto. Meu Deus, ela fica linda quando está feliz. Bem, ela é maravilhosa o tempo todo, mas, quando está sorrindo e feliz, não tem para ninguém, nem para Gisele Bündchen.


			— Segundo a agente dela, Amy Tannenbaum, ela já alugou um apartamento em Boston. Não muito longe daqui — Tracey esclarece.


			— É uma mudança definitiva ou só para o filme? — Skyler está entusiasmada.


			Acaricio seu braço e me reclino ao seu lado. Sei que ter a amiga por perto vai lhe dar alegria. A maioria de suas amizades veio por mim. Vai ser bom para Sky ter uma amiga das antigas ao lado por um tempo.


			— Agora, vamos para a parte de você ficar aqui por duas semanas — digo, acenando com a mão para Tracey.


			Ela inclina a cabeça e observa a sala de um jeito casual.


			— Sim, achei que seria divertido fazer festa do pijama com a minha melhor amiga. — Tracey sorri, mas sinto o corpo de Skyler ficar rígido contra o meu.


			Anuo e continuo acariciando o braço de Sky, tentando fazê-la relaxar e se acalmar.


			— Legal da sua parte, Tracey, mas teria sido melhor você telefonar antes. Infelizmente, nós vamos viajar daqui a alguns dias — afirmo, sem me alterar.


			Tracey franze a testa e Skyler deixa escapar:


			— Nós vamos viajar?


			— Sim. Eu ia falar sobre isso com você no jantar. Aquele cliente que o Royce agendou enquanto estávamos em Washington precisa de nós imediatamente. Eles assinaram com a garota e ela vai gravar o álbum de estreia, mas eles querem que nós a preparemos para a mídia, o palco, a turnê, a TV e tudo o mais. Babe, ela é muito novinha. Nós pensávamos que a menina tinha vinte e poucos, mas ela só tem dezenove. Deve estar apavorada. Eu não queria que o Bo e eu chegássemos com tudo e a assustássemos, então pensei que, se pudesse levar você, com a sua experiência no showbiz, você poderia dar a ela, e a nós, algumas dicas. Além disso, nós podemos passar uns dias românticos sozinhos na Espanha — digo, mexendo as sobrancelhas de um jeito exagerado.


			— De verdade? — Sky pergunta, com a voz ofegante e sensual.


			Se a amiga dela não estivesse aqui, eu deslizaria as mãos pelas pernas nuas da minha namorada e tiraria seu vestido em dois segundos, depois a comeria até ela gritar meu nome naquele tom cheio de desejo e luxúria que faz meu pau babar.


			— Sim, meu pêssego, eu preciso de você lá — digo, passando a mão de sua coxa até seu joelho. — Não estou a fim de viajar de novo, mas tenho que ir. Ainda está muito recente, e eu... — Engulo em seco, pensando em tudo que acabamos de passar com aquela empresa farmacêutica, os animais e o ranço que esse caso deixou em minha alma.


			Não quero parecer covarde, mas é que... é que eu não posso ficar longe dela agora. É como se ela fosse minha boia salva-vidas, e não vou largá-la enquanto não perder o medo dos monstros que se escondem no escuro. Ou, no caso, os monstros que ainda estão na minha cabeça, cutucando minha mente e cravando as garras no meu coração. Sky é a única coisa que acaba com a sensação desagradável que esse caso deixou.


			Ela pousa a mão no meu rosto e passa o polegar sobre meus lábios.


			— Conta comigo. — Seus olhos cor de caramelo brilham sob a fraca luz da sala. Ela acaricia meus lábios e mantém o dedo sobre eles para que eu não fale. — Se você precisa de mim, eu sou sua. Você sabe disso, meu bem.


			Sorrio e beijo a ponta de seu polegar. Ela dá uma risadinha e Tracey pigarreia. Porra, por um momento esqueci que ela estava aqui.


			— Desculpe, Tracey. Você é bem-vinda aqui, mas eu preciso da minha garota neste caso comigo.


			Puxo Sky para meu colo, de lado, para poder envolver sua cintura com os braços e beijar seu rosto.


			— Tenho certeza que a Tracey tem muita coisa a fazer para se preparar para as filmagens e arranjar todos os dublês, locações, figurino e tudo o mais antes de eu ir para o set. O Rick e eu estamos lendo o roteiro. Nós nos reunimos a cada poucos dias. Vou fazer a nossa leitura por telefone na próxima semana, ou pelo tempo que demorar para você e o Bo acabarem esse caso.


			Ela esfrega o nariz na minha bochecha e beija a lateral do meu queixo. Então ouço o clique de unhas na madeira correndo pela sala.


			Olho por cima da minha garota e vejo que Sunny e Midnight já notaram que estou em casa. Tiro Skyler do colo, pego os dois cachorrinhos quando chegam perto de mim, um em cada mão, e os coloco nas pernas. Ambos me atacam com beijos caninos.


			— Olá! Sentiram a minha falta? Hein?


			Eles me dão cabeçadinhas e exigem carinho.


			Tracey se levanta com os punhos fechados nas laterais do corpo enquanto Sky e eu brincamos com os filhotes.


			— Estou cansada. Vou para a cama. O quarto de hóspedes está pronto para mim?


			— Claro — Sky diz e se levanta. — Tem certeza? Você falou que queria tomar banho de banheira...


			Tracey olha para mim e por algum motivo retesa o maxilar, como se estivesse chateada comigo por algum motivo. Francamente, foi ela quem apareceu do nada, então não me importo se ela achar que está sobrando.


			— Não, tudo bem. Eu vou tomar um banho no quarto de hóspedes e cair na cama. Estou exausta e tenho trabalho a fazer. Café da manhã amanhã? — pergunta, com uma ponta de esperança misturada com frustração.


			— Com certeza!


			Skyler sorri e abraça a amiga. Tracey retribui por um longo momento, olhando para mim, e noto algo em seu olhar que não consigo definir. Mas desaparece antes que eu possa interpretar o que poderia significar.


			— Vai fazer o meu prato favorito? — pergunta Tracey, saindo dos braços de Sky e indo em direção ao corredor.


			— Rabanada? Claro que sim.


			— Você é a melhor amiga que alguém poderia ter — a agente afirma, carinhosa.


			— Você também! — Sky sorri, como a garota doce que é.


			Tracey olha para mim e depois para ela.


			— Bom jantar para vocês.


			— Obrigado. Durma bem — digo.


			Vejo-a pegar as malas e arrastá-las pelo corredor. Eu teria ajudado, mas a rigidez de sua linguagem corporal me deixou em alerta.


			— O que é que há com ela? — sussurro quando Tracey já não pode ouvir minha voz.


			Skyler deixa cair os ombros e dá meia-volta, fazendo o vestido flutuar e me dando uma bela visão de suas pernas nuas. A fera nota, ficando semidura dentro da calça, agora muito apertada.


			Minha namorada faz beicinho.


			— Ela está estranha.


			— Eu percebi, meu pêssego. O que está acontecendo? Ela falou alguma coisa antes de eu chegar? A cena parecia um pouco pesada, especialmente porque vocês estavam falando de casamento. Isso deveria ser entre você e eu, não entre vocês duas, entende? — Olho para Sky de forma penetrante para que ela saiba que prefiro manter nossos assuntos entre nós.


			Sky dá de ombros e pega minha mão.


			— É. Vamos pegar a comida que eu deixei quentinha no forno e comer no pátio, só nós dois.


			Sigo minha namorada, dedos entrelaçados e os cachorrinhos em nossos calcanhares. Ela pega nossos pratos e os coloca em uma bandeja, que eu tiro de suas mãos. Ela se serve uma taça de vinho branco e pega uma cerveja para mim. Vamos juntos para o pátio, onde descubro que ela preparou um jantar romântico para dois.


			— Acho que você não esperava visitas esta noite — digo, deixando a bandeja em uma mesa lateral e colocando os pratos no lugar de cada um.


			— Não mesmo — ela responde, cansada, sentando e pousando as duas bebidas na superfície de madeira. — Honestamente, é estranho.


			— Ela aparecer do nada? Concordo.


			Abro o guardanapo no colo. Ela dá de ombros enquanto bebe seu vinho.


			— Sim e não. Ela sempre aparecia sem avisar quando eu morava com o Johan e, claro, em Nova York, mas precisou pegar um avião para vir até aqui. O normal seria ligar primeiro, ver se nós estávamos em casa e se não tínhamos compromisso.


			Tomo um gole de cerveja. O sabor do lúpulo corre pela minha língua, e eu gemo e lambo os lábios. Minha garota sabe escolher uma boa cerveja. Sem falar da comida, que parece incrível. Peito de frango assado com molho, cuscuz marroquino e aspargos salteados.


			— Primeiro, baby, está tudo com uma cara ótima. Obrigado por fazer o jantar e se esforçar para torná-lo romântico.


			Sky sorri para mim. Suas longas ondas loiras caem sobre os ombros como uma auréola dourada em torno do rosto.


			— Segundo, acho que você precisa ter uma conversa franca com a sua amiga. Ela precisa saber que você não mora mais sozinha. É legal ela te visitar, mas tem que avisar para saber se nós não temos planos. Estamos começando a nos acostumar com o Midnight e a Sunny, e eu tenho outro maldito caso...


			Sky estende a mão e acaricia meu braço mais próximo a ela.


			— Eu sei, meu bem, eu sei. Desculpe, vou conversar com ela. É que... — Ela morde o lábio e olha para a varanda em direção ao sol poente.


			— É que o quê? Ela disse alguma coisa que te chateou?


			Ela suspira e cutuca seu frango enquanto eu corto o meu e levo uma garfada à boca, gemendo quando o alho e as especiarias tocam minha língua. Tem uma cobertura de ervas que contribui para o tempero sutil, fazendo o sabor explodir em minhas papilas gustativas. Sky ergue os olhos e sorri suavemente enquanto permito que o frango mais suculento, tenro e saboroso que já comi domine meus sentidos.


			— Caralho, a minha namorada sabe cozinhar — murmuro, com outro pedaço do frango delicioso na boca.


			— Que bom que você gostou. Outra receita da minha mãe — diz e sorri com tristeza.


			Toda vez que fala da mãe, ela fica melancólica. Espero que um dia consiga fazer isso com alegria na voz, em vez de tristeza.


			— Sua mãe deve ter sido talentosa na cozinha, porque, baby, você manda muito bem.


			Corto um pedaço de aspargo e o levo à boca. O sabor amanteigado combina perfeitamente com o frango.


			— A Tracey acha que nós estamos indo rápido demais.


			Paro de mastigar e a avalio. Percebo que minha garota está nervosa e agitada. Acabo de mastigar e engulo.


			— Você concorda com ela?


			Espero com paciência que ela fale. Quero saber o que ela pensa, de modo que reprimo meu instinto de reagir exageradamente.


			Ela sacode a cabeça.


			— Eu nunca estive mais feliz em toda a minha vida. Como é que algo que parece tão bom pode ser rápido demais?


			Estico o braço sobre a mesa e pego sua mão, puxando-a para meus lábios e beijando a ponta de cada dedo.


			— Não é. Nós estamos indo no ritmo que parece certo para nós. Eu estou feliz, você está feliz. A minha mãe está em êxtase. Os rapazes te adoram. A Wendy te acha o máximo. O Paul disse que você é a mulher mais gostosa do mundo e que é melhor eu te segurar antes que você escape. — Sorrio para ela e lhe dou uma piscadinha marota.


			Sky dá uma risadinha e abre um sorriso tão grande que suas bochechas ficam vermelhas.


			— Não se preocupe com o que a Tracey pensa. Só o que importa somos você e eu. Ela pode ser a sua melhor amiga e te conhecer há muito tempo, mas não vive a sua vida, baby. Nós vivemos. Você e eu. Só nós dois sabemos o que é melhor para nós. Neste momento, o melhor é morarmos juntos e construirmos uma vida com os nossos cachorros. É isso que você quer ainda?


			— Meu Deus, claro — ela responde com entusiasmo. — É o que eu sempre quis. Um dia, Parker, tudo que quero é ser uma boa esposa e mãe. Eu adoro atuar, mas não preciso do dinheiro. Já tenho dinheiro suficiente para uma vida inteira. E você está indo bem. Juntos, eu sei que nós vamos ter uma ótima vida, e eu quero muito isso.


			Aperto suas mãos.


			— Então não se preocupe. A intenção da Tracey é boa. Uma boa amiga deve te alertar, mas ela não tem com que se preocupar. Você e eu somos sólidos, e não vejo nada no horizonte que possa mudar isso. Para sempre.


			Sky sorri, levanta-se, pega o meu rosto com as mãos e me beija forte.


			— Obrigada. Você sempre sabe o que dizer.


			Passo o braço ao redor de seus quadris.


			— É o meu trabalho. A sua felicidade é tudo que importa para mim.


			Ela se inclina e me beija suavemente desta vez.


			— Eu te amo.


			— Eu também te amo. Agora, mulher, eu posso, por favor, comer esta comida deliciosa para poder chegar à parte em que eu transo com a minha namorada até quinta-feira que vem?


			Ela estremece em meus braços. Sim, minha namorada adora a ideia de transarmos até quinta-feira que vem.


			Ganho outro beijo suave. Ela segura meu queixo e diz:


			— Tá bom, meu bem.


			— Então coma. Você vai precisar de combustível. Estou pressentindo uma longa noite de amor. Quero ver a minha namorada gozando enquanto cavalga o meu pau. Talvez enquanto cavalga o meu rosto também.


			Sky se contorce na cadeira.


			— E se eu disser que não estou mais com fome? — Ela sorri.


			Sacudo a cabeça e cubro meu sorriso com a mão enquanto seguro o garfo.


			— Eu diria que você vai ficar com muita fome depois.


			— Meu bem... — ela ofega, sem tocar a comida.


			Seus olhos normalmente castanhos são poços negros de luxúria e desejo.


			— Coma a sua comida... e depressa — ordeno.


			Ela lambe os lábios, espeta um talo de aspargo, passa a língua na pontinha, coloca-o na boca e o tira de novo, erguendo uma sobrancelha, marota.


			Eu solto os talheres no prato.


			— Foda-se a comida. Agora eu estou com fome de uma coisa muito mais quente e doce.


			Eu me levanto abruptamente, vou até ela, me abaixo e apoio o ombro na sua barriga, pego-a pelos quadris e a levanto. Com ela sobre meu ombro, a parte superior de seu corpo pendurada nas minhas costas, vou para o nosso quarto. Sky ri e grita o caminho todo.


			


			— Isso... cavalgue — digo, apertando os dentes e seus quadris, cravando os dedos neles. — Assim. Mais rápido.


			Skyler geme e ondula sobre mim. Uma de suas mãos está no cabelo, o corpo exposto à luz sexy, e a outra mão no meu ombro.


			Estou com as costas na cabeceira da cama, os joelhos levantados e o lindo corpo nu de Sky no meu colo, enterrando meu pau no seu calor úmido e apertado.


			— Nossa, como você trepa bem!


			Minhas bolas se retesam e o calor sobe da base da minha espinha. Ela joga a cabeça para trás, deixando o cabelo cair em cascata e fazendo cócegas nos meus dedos. Respira em sopros através dos lábios úmidos e brilhantes. Passo a mão sobre sua barriga nua e mergulho o polegar no seu umbigo até senti-la prender a respiração. Com os dedos abertos, deslizo a mão entre seus seios perfeitos, mas não paro aí. Não, continuo até envolver levemente sua garganta, onde posso sentir sua pulsação enlouquecida enquanto ela continua me cavalgando.


			Levo a mão ao seu rosto e passo o polegar pelos seus lábios. Ela abre a boca e chupa meu dedo, girando a língua, me lembrando como é bom quando faz a mesma coisa com a fera.


			— Fode comigo — rosno e a forço para baixo sobre meu pau duro.


			Aperto os dentes para não explodir em um segundo. Quero que dure mais. Quero que essa sensação dure a vida toda.


			Sky chupa mais forte. Sua boca tortura meu polegar. Seu tesão domina o espaço entre nós. Ela suspira enquanto seu sexo se fecha ao meu redor no beijo mais apertado e safado do mundo.


			Tiro o polegar de sua boca, enrosco a mão no seu cabelo e puxo seu rosto para o meu, tomando sua boca em um assalto violento de língua, lábios e dentes.


			Ela grita quando seu corpo é tomado por espasmos e convulsões. Aperta as coxas ao redor de mim enquanto se desmancha, esfregando o clitóris contra minha pelve.


			— Meu bem — sussurra em meus lábios enquanto os tremores ondulam pelo seu corpo e seu sexo aperta ritmicamente meu pau.


			— Isso aí, goze montando o pau do seu homem e me fazendo ver estrelas. — Eu a faço subir e descer enquanto ela chega ao clímax lindamente. Seus olhos estão vagos, perdidos na euforia do momento. — Agora é a minha vez. — murmuro contra seu pescoço, passando os dentes por ele e saboreando o sal de sua pele.


			Seu aroma de pêssego com chantili se mistura com o almíscar no ar, enchendo minhas narinas.


			Celestial.


			Passando os braços ao seu redor, viro seu corpo, deitando-a de costas. Pego-a por trás dos joelhos e ergo suas pernas até suas orelhas. Olho para seu corpo aberto, seu sexo se esticando ao redor do meu pau, brilhando de tão molhado.


			Minha mente se perde e minhas narinas se dilatam. Diminuo a velocidade antes de perder totalmente o controle. Cada pedaço de mim está focado nesse suave deslizar enquanto penetro minha namorada da maneira mais carnal.


			— Sky, você é linda. Cada centímetro de você é perfeito, e é tudo meu, para sempre.


			— Parker — ela ofega.


			A sensação cresce nela de novo. Posso ver isso em seu rosto. Seu olhar queima e seus músculos se apertam em torno de mim. Ela repete minhas palavras:


			— Fode comigo.


			Mas ela está no controle. Com um pouco de magia vodu, tranca os músculos internos e aperta a cabeça do meu pau enquanto saio, deixando só a ponta dentro.


			Aperto os dentes e entro de novo.


			— Você está brincando comigo?


			Ela me presenteia com um sorriso safado.


			— Sim, estou.


			— O que eu te disse antes de começarmos? — pergunto, ainda me controlando para não perder a cabeça.


			— Humm... — Ela estica o corpo o máximo que pode, tentando abaixar as pernas para poder colocar os braços em volta de mim.


			— Nada disso. Eu disse que ia foder você até quinta-feira que vem. E eu sou um homem de palavra.


			É o único aviso que dou antes de empurrar suas pernas para cima de novo e perfurá-la. Sou implacável quando se trata de fazê-la gritar de prazer. A cada investida, bato em uma parede de carne que eu sei que a faz perder a cabeça de tesão e gozar feito louca.


			O calor entre nós aumenta. O suor cobre meu peito e corre por entre os músculos do meu abdome e pela lateral do meu pescoço enquanto arremeto forte em seu centro escorregadio. Ela está de olhos bem fechados, a cabeça balançando de um lado para o outro a cada mergulho profundo.


			— Parker, meu bem, eu não aguento. Não aguento... — Ela aperta a cabeça no colchão, ergue o queixo e abre a boca em um grito mudo antes de gemer: — Ahhhhh!


			— Sim, você aguenta.


			Aperto os dentes e redobro os esforços, colocando a mão entre nosso corpo. Uso dois dedos para esfregar em círculos o pequeno núcleo de nervos que sai de seu esconderijo, já inchado de seu último orgasmo.


			— Par... ker! — ela grita.


			Cubro sua boca com a minha, querendo sentir seu gosto e abafar seus gritos ao mesmo tempo. Quando recuo, concentro toda a minha atenção em acabar dentro da minha namorada.


			Bombeio até minhas coxas queimarem pelo esforço e meus braços não aguentarem mais. Solto suas pernas e permito que me envolvam. Deslizo os braços sob suas costas até que minhas mãos alcançam seus ombros, onde as deixo. Mergulho a cabeça em seu pescoço enquanto meus abdominais trabalham para continuar fodendo Sky.


			Só continuar fodendo Sky.


			Só continuar fodendo.


			Até que tudo queima de luxúria, amor, necessidade, desejo e tudo o mais.


			— Eu te amo. Eu te amo. Eu te amo.


			Agarro seus ombros e mexo os quadris. Ela acompanha cada movimento, apertando com os braços minhas costas, cravando os calcanhares na minha bunda.


			— Isso, meu bem, se solte. Se solte.


			Ela me abraça enquanto arremeto, tentando fundir cada centímetro da minha pele com a dela, tentando nos moldar em um único ser enquanto meu orgasmo corre pela minha espinha, passando pelo peito e descendo até a virilha, propulsando meu pau a solavancos de fogo, recobrindo suas entranhas, marcando-a como minha da maneira mais primitiva possível.


			Toda minha.


			Solto um gemido longo e baixo, entrando e saindo com meu pau em movimentos lentos e sem pressa, liberando os tremores finais. Skyler me abraça, sempre me apertando, ficando comigo até o último segundo. Quando acaba e sobra apenas a doce euforia, deixo todo o ar sair dos pulmões, puxo-a e rolo de costas na cama, com ela em cima de mim.


			Sky se aconchega no meu peito. A maior parte do seu corpo é um peso morto, exceto seus lábios, que ela passa sobre minha pele aleatoriamente, onde consegue alcançar. Com uma das mãos ela sobe e desce pelas minhas costelas em movimentos provocantes e reconfortantes. Não sei se o ato de me acariciar acalma a mim ou a ela, mas adoro mesmo assim.


			— Como você está, meu pêssego? — pergunto, acariciando sua bunda enquanto minha outra mão está em volta do seu pescoço.


			Ela dá uma gemidinha, ergue a cabeça, olha para mim e diz:


			— Agora estou com muita fome.


			Rio e logo somos uma confusão de membros nus, rindo e nos beijando e sussurrando promessas sobre um futuro com o qual estamos ambos comprometidos. Já mais calmos, tendo saciado a luxúria que nos dominou durante nosso jantar romântico, eu me levanto, visto a calça do pijama e vou para a cozinha fazer o prato favorito da minha namorada.


			Sanduíche de pasta de amendoim com geleia e um copo grande de leite gelado.
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			Skyler


			— Bom dia, Passarinha.


			Ouço passos atrás de mim.


			Sorrio e polvilho açúcar de confeiteiro sobre o pão perfeitamente frito a minha frente, coberto de calda de bordo morna. O açúcar dá um belo toque final a minha autoproclamada famosa rabanada.


			— Voilà! — Giro e apresento o prato com três fatias grossas da minha especialidade.


			Tracey sorri e leva a mão ao peito.


			— Para mim? Ah, não precisava. — E então ela corrige, em uma imitação ruim do sotaque sulista: — Que nada, precisava sim!


			Rio e coloco o prato a sua frente enquanto ela se acomoda em um dos bancos altos.


			— Café?


			— Claro!


			— É pra já.


			Sorrio, feliz por Tracey estar de bom humor esta manhã. Ainda preciso falar com ela sobre meus planos com Parker e nosso futuro, para ela entender que nada vai mudar. Ela pode pensar que estamos indo rápido demais, mas eu e ele conversamos na noite passada e achamos que é o caminho certo para nós dois. No fim é isso que importa, e como minha melhor amiga ela precisa apoiar minha decisão ou ficar na sua e me deixar cometer meus próprios erros, se é isso que acha que estou fazendo.


			Eu me preparo para tocar no assunto quando meu celular toca no balcão. Vejo que é Wendy. Agora que faltam dois meses para o casamento, o planejamento está a toda. Como sua madrinha, quero que tudo saia absolutamente perfeito no grande dia.


			Pego o telefone e o levo ao ouvido.


			— Oi, menina!


			— Adivinha! — ela grita, toda alegre.


			— O quê?


			— Você vai ficar empolgada. É o destino, estou dizendo! — prossegue, animada, desse seu jeito que a torna mais querida.


			— Bom, se você me contar eu vou saber e posso concordar ou não. Tem a ver com o casamento?


			Tracey ergue as sobrancelhas, eu cubro o telefone com a mão e sussurro:


			— Wendy e Mick.


			— Graças a Deus — ela murmura e enfia outro pedaço de rabanada na boca.


			Franzo a testa e dou meia-volta. Não quero ver sua cara azeda.


			— Não! É sobre uma certa pessoa que quer comprar uma casa em um certo condomínio, vizinha da minha McMansão! — ela diz, e sua voz aumenta com o entusiasmo.


			Meu coração bate forte.


			— Não acredito! Tem uma casa disponível?


			— Apareceu hoje. Eu estava passeando com a Lauren, ela gosta muito de andar. Depois de passar dois anos em uma gaiola, ela precisa de liberdade. É por isso que sempre escolhe um longo trecho aberto para percorrer. E, como eu quero que a minha bebê tenha o que precisa, o Mick e eu nos revezamos para levá-la para uma longa caminhada todo dia de manhã e...


			— Wen... foco. Estou morrendo de ansiedade! — interrompo. Sei quanto Wendy adora falar de sua mestiça de beagle.


			Ela é capaz de falar por dias a fio sobre a cachorrinha, e olha que faz pouco tempo que está com ela. Acho que os bichinhos fazem nosso mundo melhor. Eu sei que Midnight e Sunny fizeram isso com Parker e comigo. Eles fizeram de nós uma família, e isso não tem preço.


			— Ah, sim. Enfim, a Lauren e eu fomos até o fim da rua à esquerda e vimos a vizinha saindo para passear com o cachorro. Nós começamos a conversar, e ela disse que vão pôr a casa à venda até o fim da semana. E a casa é bem legal. Não é tão grande quanto a nossa, é mais do tipo que se encontraria em uma fazenda em Savannah, na Geórgia. Tem uma varanda enorme na volta toda e é térrea. Mesmo assim, tem cerca de mil e duzentos, mil e quatrocentos metros quadrados, então não é pequena. Só não tem os quase quatro mil da nossa.


			— Caramba — suspiro, imaginando meu namorado sentado em uma cadeira de balanço na varanda, com um cachorro a seus pés e nossos filhos ao lado.


			— E o terreno?


			— Vinte mil metros quadrados. O nosso é de cinquenta mil. E ainda tem uma casa de hóspedes separada, com dois quartos e garagem, de uns cento e setenta metros quadrados, isso além da metragem da casa principal.


			— Não...


			— Sim! E tem mais. — Seu tom vai ficando mais alto.


			— Para, Wendy. Estou ficando animada demais. — Mal posso falar, pois quase não consigo respirar.


			— Amiga, ela é amarela com as molduras brancas. Aposto que tiraram essa casa de uma fazenda no sul e colocaram no subúrbio de Boston.


			A casa dos sonhos de Parker.


			— Quando eu posso ver? Vão colocá-la à venda já? O Parker e eu vamos para Madri amanhã.


			Mordo o lábio e fico enrolando uma mecha de cabelo em volta do indicador.


			— Que bom, então, que eu marquei uma visita para vocês hoje depois do trabalho. Eu disse à dona que conheço um casal maravilhoso que estaria interessado em fazer uma oferta imediatamente se gostasse da casa. Ela achou ótimo, porque quer vender o mais rápido possível. O filho único dela tem três filhos, e eles vão se mudar para a Flórida. Ele é militar de carreira. E ela quer ficar perto dos netos. O marido já encontrou uma casa para eles.


			— Parece bom demais para ser verdade! — sussurro.


			Meu coração bate forte, o que torna ainda mais difícil respirar.


			— Pois é. Nós vamos ser vizinhas! Nossos cachorros vão poder brincar juntos e ter encontros caninos. Quando tivermos filhos, já que o Mick está se esforçando para me engravidar, eles vão poder brincar juntos também!


			— Seria maravilhoso!


			Mordo o lábio com mais força e imagino os jantares de domingo com Mick e Wendy e nossas famílias, os pais e o irmão do Parker vindo passar feriados e aniversários conosco. Os rapazes, com suas mulheres, jogando bola no quintal ou basquete na garagem.


			— Vou precisar de uma cesta de basquete.


			— Com certeza! Você vai ter espaço suficiente para construir um celeiro e ter cavalos, se quiser!


			Cavalos.


			— Uau! Wendy, estou pirando. Não vejo a hora de contar para o Parker!


			— Você acha que eu não vou contar assim que ele chegar ao escritório? Pirou, garota. Já coloquei o compromisso na agenda dele. Você simplesmente desça às cinco e nós vamos. Eu vou apresentar vocês aos proprietários.


			— Obrigada, Wendy. É uma ótima notícia. E na hora certa!


			— De nada. Ah! O Parker acabou de passar pela minha sala. Tenho que falar com o seu namorado! Eba!


			Desligo, rindo como uma louca.


			— O que está acontecendo? — Tracey pergunta, com uma cara estranha.


			— A Wendy acabou de descobrir que tem uma casa estilo fazenda no condomínio onde eles moram. É excelente, segurança do tipo Fort Knox, bastante espaço entre as casas. A vizinha dela vai se mudar para a Flórida e colocou a casa à venda. Nós vamos ser os primeiros a ver o imóvel. Tudo que eu sempre quis está acontecendo — digo, abraçando a mim mesma e girando. — Ah, e quando acabarem as filmagens da Trilogia Classe A, eu vou dar um tempo na carreira de atriz.


			Tracey deixa cair o garfo no prato e limpa a boca. Seu olhar é frio.


			— Como é que é?


			Assinto, sorrindo.


			— Eu quero construir uma vida fora do cinema com o Parker. Estava pensando em abrir uma escola de atuação no centro de Boston, trabalhar com crianças e adolescentes menos favorecidos que demonstrem algum talento na área. Ajudá-los a começar.


			— Do que você está falando? Crianças menos favorecidas? Pelo amor de Deus, doe para alguma instituição de caridade! — Tracey está transbordando de raiva.


			Levo a cabeça para trás e apoio a mão no balcão para me preparar para o súbito ataque de fúria que estou sentindo sair dela e vir direto para mim.


			— Eu te disse há alguns anos que, quando fosse a hora, iria diminuir o ritmo para focar em outras coisas que quero fazer.


			— Skyler, agora não é a hora. Você está no auge da sua carreira. Todo mundo te quer. Tem ideia de quantos roteiros aparecem na minha mesa? Eu nem olho para eles se não estiverem na faixa dos dez ou vinte milhões de dólares para cima.


			— Mas e se o papel estiver na minha lista de desejos? Especialmente no teatro?


			Eu dei a Tracey uma lista de desejos com os diretores com quem gostaria de trabalhar, papéis que gostaria de fazer, até mesmo peças de teatro, se surgisse o papel certo.


			— Sky, o teatro não pode pagar o que você vale — ela retruca, seca. — Seria um desperdício do seu tempo.


			— Não se for um papel que eu queira. Tracey, você sabe que eu trabalhei muito para fazer essa lista. Falando nisso, faz muito tempo que você não me arranja nada do que eu pedi. Eu fiz vários filmes da série Angel, que foram divertidos, mas não são papéis difíceis.


			— Talvez não, mas você ganhou um dinheirão com essa série, e os filmes ajudaram a manter o seu nome no topo. O caminho são os grandes orçamentos. Eles nos permitem morar em coberturas e estar no alto escalão da indústria cinematográfica.


			— Trace, eu não dou a mínima para isso. A minha preocupação é com a arte. Por que você acha que eu estava tão desmotivada quando você contratou o Parker?


			— Um erro pelo qual jamais vou me perdoar — ela diz, com uma pitada de malícia.


			— O quê? Você está louca? Tracey, o Parker foi a melhor coisa que já me aconteceu. Ele é tudo que eu poderia necessitar ou querer. Quando a gente se casar, eu vou sugerir ter filhos imediatamente. Pelo que conheço do meu namorado e do jeito como ele me ama, ele vai gostar dessa decisão. As coisas estão mudando. Eu não quero grandes papéis, a menos que sejam aqueles que eu queira representar e que não me afastem da minha família por meses a fio. Eu não vou mais fazer isso.


			— Você não pode estar falando sério. Sky, você está apaixonada, mas vai passar, da mesma forma que aconteceu com o Johan.


			— Não. O Johan era um drogado e um traidor. O Parker não é nada disso.


			— Espere mais alguns meses. Eu só preciso oferecer dinheiro e uma carreira de cocaína para ele cair fora, da mesma forma que fiz com o Johan. Ele vai mostrar a verdadeira face, como fez o modelo bonitão e fracote.


			— Da mesma forma que você fez com o Johan... — repito. Sinto a garganta seca instantaneamente, como se alguém tivesse despejado pó de cimento no meu esôfago.


			Lembranças de Johan e Tracey conversando em sussurros passam pela minha mente. Ela passando para entregar um pacote a ele. As mulheres com quem ele me traía eram sempre atrizes de baixo nível ou figurantes de um dos meus filmes.


			Sinto um arrepio e um calor na nuca. A garganta seca dificulta a respiração. Engulo em seco algumas vezes e respiro pelo nariz, tentando acalmar o pânico. Esfrego o ponto dolorido no meu peito.


			— Trace, você...


			— Se eu forneci cocaína e mulheres para o Johan? Sim, Passarinha, forneci. — Ela sorri com maldade.


			Uma parede de chamas não poderia me queimar mais que suas palavras.


			— Por que você faria uma coisa dessas? Ele era tudo que eu tinha depois que os meus pais morreram.


			Ela bufa.


			— Ele era tudo que você tinha? Querida, aquele homem era um fraco e provava isso sempre que, em vez de estar com você, preferia as carreiras de pó que eu disponibilizava. Ele não era bom o bastante para você. E aquelas mulheres? Ele caía de boca quando as via. Como eu disse, um fraco. Você precisava se livrar dele, e eu só ajudei a tornar isso possível. Estou sempre cuidando de você, e sempre vou cuidar.


			Lágrimas enchem meus olhos quando percebo a magnitude da traição da minha melhor amiga.


			— Tracey... eu não consigo... não consigo acreditar. Como você pôde fazer isso comigo? Eu pensei... — Sacudo a cabeça e uma lágrima cai. — Eu amava o Johan.


			Ela estreita o olhar.


			— E depois descobriu que ele não merecia esse amor. Você não vê que eu te salvei de uma vida miserável?


			Agito as mãos.


			— Isso não é legal. Eu não... Eu nem sei o que fazer com essa informação. Você foi longe demais... — Engasgo com um meio soluço. Preciso ir para outro lugar, sair daqui.


			Tracey se levanta e estreita os olhos quando recuo.


			— Passarinha...


			— Não me chame assim! — grito. — Você me magoou. Você destruiu o meu relacionamento com um homem bom.


			Ela sacode a cabeça enfaticamente e continua vindo em minha direção enquanto eu me afasto.


			— Não. Sky, pense bem. Se ele fosse digno de você e do seu comprometimento, nunca teria te traído. Não usaria cocaína. Só porque eu facilitei um pouco as coisas, não significa que sou a culpada.


			— Você contribuiu com o problema que ele tinha, com o vício dele! — grito, passando a mão pelo cabelo, puxando as mechas. A dor leve me ajuda a voltar ao aqui e agora.


			— Quando conseguir raciocinar direito, você vai perceber — ela diz, com o tom de voz maternal que usa quando estou em pânico. — O meu trabalho é proteger você. Eu sempre penso nos seus interesses. Desde que assumi o seu agenciamento, quando os seus pais morreram na explosão do barco, eu estou do seu lado. Eu te arranjei os trabalhos mais bem pagos, transformei a sua carreira em motivo de orgulho para você e para mim. Fui eu. Eu sempre te coloco em primeiro lugar. Sempre. Quando você disse para a sua mãe que queria sair do showbiz eu estava lá, cuidando para que você tomasse a decisão certa. Eu cuidei de você, e sempre vou cuidar, porque esse é o meu trabalho, Sky, como sua agente e sua melhor amiga.


			Tudo que ela está dizendo é sincero e angustiante, mas estou confusa. Minhas emoções estão confusas. Não consigo pensar em todos esses anos de mentiras, de traição da parte dela.


			— Você nunca me contou sobre o Johan. Eu tive que descobrir sozinha que ele usava drogas e me traía.


			Ela anui, mas sua expressão é de tristeza e preocupação.


			— Se você não descobrisse sozinha, nunca o largaria. Lamento que você tenha tido que passar por isso, mas eu estava ali para te apoiar, não estava? Eu te abracei enquanto você chorava, te dei um lugar onde morar, mantive você ocupada e focada em coisas muito mais saudáveis, como construir a sua carreira e o seu império.


			Isso é verdade. Ela cuidou de mim, me ajudou a levantar quando meus pais morreram e depois me acolheu quando flagrei Johan se drogando e me traindo.


			Mesmo assim, não consigo entender por que ela o ajudaria a destruir a si mesmo e ao nosso relacionamento. Não faz sentido, e não sei bem o que pensar ou no que acreditar.


			— Acho melhor você ir embora. — Engulo em seco e ergo o queixo. — Você precisa sair da minha casa.


			— Você está me expulsando? — Sua expressão demonstra choque.


			Estreito o olhar e inalo profundamente.


			— Você não mora aqui. Apareceu sem avisar. Não vai ser difícil arranjar um hotel ou voltar para Nova York. Francamente, Trace, eu não consigo nem olhar para você agora. Preciso pensar.


			Ela se aproxima de mim e estende a mão.


			— Sky, você não está falando sério e não precisa de tempo para pensar. Eu só fiz o que fiz para te proteger de um homem que eu sabia que não valia o seu tempo e a sua energia. Eu sabia que ele te magoaria terrivelmente, e foi o que ele fez. Pelo menos você não se casou e teve filhos com ele. Se isso acontecesse, onde você estaria agora?


			Aperto os dentes e os lábios, pensando em suas palavras. Ainda não consigo aceitar o fato de ela permitir que alguém se prejudicasse e, consequentemente, prejudicasse a mim também.


			— Você precisa ir embora. — Então abro a gaveta onde guardo as guias dos meus cães. — Venham, crianças!


			Midnight e Sunny correm para a cozinha e pulam, divertidos, ao redor das minhas pernas enquanto mais lágrimas ameaçam rolar pelo meu rosto. Prendo as guias e vou para o elevador.


			— Sky, Passarinha, vamos conversar.


			Viro e ergo a mão espalmada diante dela, que vem em minha direção. Midnight rosna e coloca seu corpinho a minha frente, como o cão de guarda em que está se transformando. Sunny choraminga atrás de mim, e isso me irrita ainda mais. Tracey está assustando minha bebê. Sunny já passou por muita merda na fábrica de filhotes. A última coisa de que precisa é ter medo de alguém que deveria ser como minha família.


			— Não quero ouvir mais nada. Você já falou o bastante. Eu já disse, preciso de tempo para pensar, preciso ficar sozinha. E você precisa arrumar suas coisas e ir para um hotel ou voltar para Nova York.


			Minha voz é firme, e por uma fração de segundo sinto orgulho de mim mesma por ser direta e franca sobre meus sentimentos em vez de me esconder... Parker ficaria orgulhoso também.


			Parker.


			Preciso dele como de ar e água para sobreviver.


			Tracey bufa dramaticamente.


			— Tudo bem, eu vou. Mas não vou sair de Boston. Vou estar aqui quando você voltar de viagem, pronta para conversar depois que você perceber que tudo o que eu fiz foi pelo seu bem. Porque eu te amo, porque me preocupo mais com você que com qualquer outra pessoa neste mundo. Depois que tiver tempo de pensar sobre isso, você vai perceber que é verdade.


			Ela sai pelo corredor. Eu puxo as guias, entro no elevador e pressiono o botão do andar da IG.


			


			— Isso é pesado, baby — Parker diz enquanto andamos de mãos dadas pelo parque perto de seu escritório.


			Cada um de nós segura a guia de um cachorro. Desta vez, Sunny é conduzida pelo papai e eu levo Midnight. Acabei de contar a ele a explosão de informações que ocorreu antes e como me sinto mal.


			— Nem me diga.


			Fico amuada. Me concentro na brisa em meu cabelo e no sol que brilha sobre o exuberante cabelo loiro-escuro do meu namorado, destacando tons levemente acobreados. Os Ray-Bans com aro de tartaruga dele combinam com seu estilo profissional-casual.


			— Pelo menos por enquanto ela está longe da nossa casa. Além disso, nós vamos para a Espanha amanhã à noite e chegamos logo cedo na manhã seguinte. Você vai ter muito tempo para pensar no que fazer com a Tracey antes de voltarmos.


			— Você falou com a Wendy? — pergunto, mudando de assunto.


			Ele para enquanto Sunny cheira um arbusto. Midnight fareja também, mas decide aproveitar e fazer xixi.


			Parker sorri.


			— Sobre a casa? Sim. O que você achou?


			— Parece perfeita pra gente — respondo, esperançosa.


			— Concordo. O problema é que as casas ali custam de dez a doze milhões, sem falar no condomínio e nos impostos, que devem ser altos.


			— Meu bem, se nós gostarmos da casa, eu quero comprar. Nós estamos fazendo a nossa vida juntos, e eu tenho vinte vezes mais que isso na minha conta...


			Ele pousa dois dedos sobre meus lábios.


			— Shhhh. Estou tentando extravasar a necessidade machista de dar o mundo à minha namorada.


			Ele passa a mão no meu rosto, e eu o esfrego na sua palma.


			— Mas eu também quero dar o mundo a você — sussurro e faço beicinho.


			— Precisei de muito tempo e conversa com o Royce e o Bo para aceitar o fato de que você sempre vai ganhar mais e investir mais do que eu. A natureza do seu trabalho faz com que seja assim. Mas eu preciso fazer a minha parte. Então pensei no seguinte...


			Sorrio, emocionada pelo fato de ele estar disposto a deixar o machismo de lado em nome do nosso futuro.


			— Eu pago o sinal de vinte por cento para garantir o negócio. Eu tenho esse dinheiro. Você pode pagar o restante, para não precisarmos financiar nada.


			— Meu bem...


			Suspiro. As lágrimas fazem meus olhos arderem. Eu sei o que isso está custando para ele e fico muito feliz por Parker fazer isso por mim.


			— Me deixe continuar — ele acrescenta.


			Assinto e aperto os lábios. Ele sorri e prossegue:


			— Eu pago os impostos anuais e o condomínio. Você pode mobiliar a casa como quiser, desde que tenha em mente o fato de que o seu namorado não gosta de coisas femininas. Não gosto de rosa no quarto. Para uma gravata ou camisa tudo bem, mas, no quarto e nas áreas de convivência, de jeito nenhum. Como você se preocupa mais com o conforto do que com o custo, acho que não vamos ter problemas com isso. A nossa cama eu compro. Eu vou fazer amor e trepar com a minha namorada na cama que eu paguei. Fim de papo. Essa é a minha proposta.


			— Fechado! — grito e pulo em seus braços com tudo.


			Ele me segura pela bunda, e passo as pernas ao redor de sua cintura. Trocamos um beijo longo e selvagem, até que ouço uma câmera clicar ao fundo. Recuo, ainda sorrindo, sabendo que estou dando um espetáculo, mas sem me importar nem um pouco.


			— Você sabe que isso vai estar na capa de todos os tabloides daqui até Timbuktu, não é?


			Seus olhos brilham de alegria. Ele já se acostumou a ser o centro das atenções perto de mim. Simplesmente ignora e aceita. Essa é outra razão pela qual ele é minha metade perfeita.


			— Por acaso o meu namorado acabou de concordar em comprar uma casa e uma cama nova que seja nossa, e não dele ou minha?


			Ele acaricia meu pescoço e o beija enquanto inala meu cheiro. Ele ama meu perfume.


			— Isso mesmo.


			Deslizo pelo seu corpo, mas ele mantém a mão firme na minha bunda, deixando claro que vai me tocar do jeito que gosta, não importa quem esteja olhando. Provavelmente está fazendo isso porque o mundo todo está olhando. Reivindicando sua posse, satisfazendo aquele homem das cavernas que eu sei que se esconde dentro dele e que aparece de vez em quando com certas tendências excessivamente alfa.


			— Mal posso esperar para ver a casa! Quero muito que seja a certa pra gente. Honestamente, o timing é perfeito, e fica perto do Mick e da Wendy, o que a torna ainda melhor. Também fica perto do seu trabalho e do local onde vai ser a maioria das filmagens nos próximos dois anos.


			Parker beija minha testa.


			— Parece perfeito, mas não crie expectativas demais. Eu não quero você triste durante a nossa viagem à Espanha.


			— Isso é impossível. Eu vou estar com você, então com certeza vai ser o máximo.


			— É verdade. Vamos, os cachorros estão ficando inquietos porque estamos parados há muito tempo.


			Olho para nossos cães e vejo que eles enroscaram as guias. Eu os ajeito, Parker passa o braço em volta dos meus ombros e seguimos nosso passeio.


			— Está melhor? — ele pergunta, se referindo ao humor em que eu estava quando cheguei, decepcionada e à beira de um ataque de pânico.


			— Nos seus braços? É muito difícil me sentir mal, meu bem.


			Ele ri.


			— Estou falando da Tracey.


			Sacudo a cabeça.


			— Não gostei de saber a que ponto ela chegou para me separar do Johan. Ele não era o homem certo para mim, mas quem garante que ela não tentaria fazer o mesmo com a gente?


			Parker ri alto e aperta meu ombro.


			— Meu pêssego, ela que tente ficar entre nós. Vai ser a luta do século. Se bem que ela sempre foi simpática comigo. Nunca me ofereceu drogas, mulheres ou dinheiro.


			— Talvez porque ela sabe que você não iria sucumbir a esses vícios... Graças a Deus.


			Franzo a testa ao recordar como doeu quando descobri o vício e a traição de Johan. Partiu meu coração em mil pedaços, e levou muito tempo para cicatrizar.


			— Isso é verdade. Não sei se ela pode fazer alguma coisa, ou se quer fazer alguma coisa. Ela pode achar que nós estamos indo rápido demais, mas nunca insinuou que não gosta do fato de estarmos juntos. Ela conseguiu as entrevistas na mídia, soltou comunicados sobre o nosso relacionamento. Pra ser justo, eu não acho que ela vai ser minha melhor amiga, porque por minha causa você passa menos tempo com ela. Mas ela também sabe que eu não estou tentando ficar entre vocês duas. Tenho certeza de que tudo vai se resolver, e, não importa para onde o vento sopre, se você vai ficar mais próxima ou mais distante dela, eu vou estar do seu lado, te apoiando.


			— Eu gostaria que não estivéssemos andando pelo parque com os paparazzi na nossa cola — bufo, meio dramática.


			Ele ri.


			— Por quê?


			— Porque eu realmente gostaria de te atacar agora.


			Seus olhos brilham com aquele desejo ardente que eu reconheço. Ele se aproxima e pressiona os lábios em minha têmpora.


			— Ainda bem que a minha sala tem paredes bem grossas e um sofá confortável. Eu não ia achar ruim inclinar você sobre o braço, te pegar por trás e mexer no seu buraquinho com o polegar enquanto isso.


			— Meu bem...


			Tremo em seus braços. Passam pela minha mente as imagens sedutoras que ele instigou com essa promessa safada.


			— Acho que a minha garota quer ser comida no sofá da minha sala — ele diz, rindo.


			— Sim... — concordo, rouca, cheia de vontade.


			— Hora de ir, crianças.


			Ele pega minha guia e a sua em uma mão e voltamos em direção ao escritório.


			— Parece que eu não fiz o que prometi na noite passada. Ainda é terça-feira, não quinta.


			Sorrio o tempo todo enquanto voltamos para o prédio, pensando no sofá de couro. Minha calcinha está encharcada e meu coração tão cheio de amor que mal consigo respirar.
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			Parker


			— É perfeita.


			Olho encantado para a casa amarela com molduras brancas. Ao redor da construção há uma varanda enorme que me lembra tanto a casa dos meus avós que mal posso falar enquanto as memórias inundam minha mente.


			Skyler esfrega o nariz no meu braço e abraça minha cintura, olhando para o imóvel.


			— O que você achou do interior?


			O sol está se pondo enquanto observo a casa. Há um campo aberto em frente que parece ter quilômetros, até chegar a um paredão de árvores que separa a propriedade da seguinte.


			— Hã?


			Olho a paisagem enquanto o sol tinge as copas das árvores e o gramado. Posso facilmente me imaginar jogando frisbee com nossos cães. Futebol com os caras e meus futuros filhos. Skyler abrindo uma toalha e se espreguiçando ao sol com um de seus vestidinhos de verão.


			— O interior — ela diz, virando meu queixo para a casa.


			Dou de ombros.


			— Tem um monte de móveis antigos — digo e faço cara feia.


			Skyler ri ao meu lado.


			— Sim, e tudo vai ser retirado nas próximas quatro a seis semanas. Tem sete dormitórios e quatro banheiros. Um escritório enorme, sala de jogos. Um porão que serve como estúdio. Uma cozinha aberta e sala de jantar. Duas salas de estar de bom tamanho e um hall. Uma bela piscina, braseiro, fonte e uma horta. Perguntei para a Rachel o que ela e o Nate achavam de ficar na casa de hóspedes. Eles adoraram. É maior que o apartamento deles, e tem espaço se eles tiverem filhos. Eles têm falado sobre isso.


			Eu a envolvo em meus braços e levanto seu queixo com os polegares para poder olhar em seus olhos.


			— Você quer morar aqui comigo, formar um lar, uma vida, trazer os nossos bebês para cá?


			— Os de verdade ou os peludos? — ela brinca.


			O ato de acariciar seu nariz com o meu é instintivo.


			— Todos — sussurro em seus lábios e a beijo suavemente.


			Ela geme e assente.


			— Eu me sinto em casa aqui, e dá para ver que você está encantado com a vista.


			Sorrio e a beijo de novo.


			— Minha namorada me conhece bem.


			— Sim, conheço! E lá dentro vou fazer você nunca mais querer sair para trabalhar — promete.


			— Então vamos fazer isso mesmo? Comprar a fazenda, por assim dizer?


			Ela abre um sorriso largo.


			— Sim, meu bem. Vamos.


			— Tudo bem, vamos fechar negócio. Vamos dar a boa notícia aos donos e entrar em contato com o nosso corretor.


			— Nós temos um corretor? — Ela faz uma expressão de surpresa.


			— A Wendy combinou tudo com o corretor do Mick. Eles já deram entrada na papelada — respondo, rindo. — Ela tinha certeza de que esta era a casa certa pra gente.


			— Sério?


			Faço que sim com a cabeça.


			— Não vai ser fácil com ela morando no fim da rua.


			Sky abre um sorriso largo.


			— Espero que não mesmo. Eu sempre quis uma irmã intrometida e bem-intencionada. Parece que vou ganhar uma.


			Aliso seu braço enquanto subimos a escada para falar com os donos, que nos deram um pouco de privacidade ficando lá dentro enquanto conversávamos do lado de fora.


			— Meu pêssego, o seu mundo de repente ficou cheio de amigos e familiares — comento, sabendo quanto todas as pessoas da minha vida a amam.


			— Foi a melhor decisão da minha vida — ela murmura e morde meu bíceps.


			Paro e envolvo sua cintura, puxando-a para mim.


			— O que foi que você disse?


			— Parker Ellis, levar você para a cama foi a melhor decisão da minha vida.


			Não consigo parar de rir.


			— Tenho certeza que fui eu que te levei para a cama.


			Ela sacode a cabeça.


			— De jeito nenhum.


			— De jeito nenhum digo eu.


			— Eu pulei em cima de você no primeiro dia — ela diz, com um beicinho decidido, enquanto continuamos andando.


			— Sim, mas eu não me aproveitei, porque você estava bêbada. E eu também estava bêbado. Não teria sido um cavalheiro.


			— Então eu esperei alguns dias até conseguir, e aí entrei no chuveiro com você, e você não teve escolha senão aproveitar, lembra?


			— Exatamente.


			Sky ri enquanto seguro a porta aberta para ela.


			— Acho melhor discutir esse assunto na cobertura. Estou sentindo que vai ser necessária uma luta livre selvagem sem roupa para resolver esse desacordo. — Ela sorri e passa pela porta.


			Eu a pego pela cintura e encosto sua bunda em minha semiereção, levando os lábios a sua orelha.


			— Combinado — murmuro contra a pele de um dos lugares que a fazem suspirar. — Quem vencer amarra o outro e faz o que quiser com ele.


			Ela ofega em meus braços e esfrega a bunda em mim com mais intenção.


			— Humm. Estou meio sem fôlego. Talvez não consiga lutar muito bem — provoca, ainda esfregando em círculos vertiginosos sua bunda arrebitada em minha pelve.


			Tenho que morder a parte interna da bochecha para meu pau não ficar totalmente ereto encostado em sua bunda deliciosa.


			— Achei que você iria gostar desse jogo.


			Ela geme de novo, e seu gemido passa pelo meu corpo como uma flecha, acertando diretamente o alvo. Ela aumenta a sensação quando pega estrategicamente meu pau por cima da calça, apertando-o, divertida.


			— Talvez eu esteja me sentindo generosa.


			Afasto sua bunda e sua mão do meu corpo, pois sei que os donos da casa podem voltar e nos pegar em uma posição comprometedora a qualquer momento.


			— Acho que você está ansiosa para perder.


			Ela abre um sorriso largo e ergue uma sobrancelha.


			— Acho que você vai ter que descobrir.


			— Não vejo a hora, meu pêssego.


			Entrelaçando nossos dedos, eu a levo até a cozinha, onde posso ouvir o casal rindo enquanto tomam uma xícara de café. Um dia vamos ser nós dois ali.


			Quando chegamos, duas cabeças grisalhas se levantam e olham para nós, sorrindo.


			— Vamos ficar com ela — anuncio.


			Os sorrisos se abrem mais ainda, mas nenhum deles é tão brilhante quanto o da minha namorada.


			


			— Não acredito que você fez isso. Alugou um jatinho? — digo e escolho uma das exuberantes poltronas de couro marrons do avião particular.


			— Essas poltronas reclinam até a horizontal? — Bo pergunta a Skyler, que está atrás dele com nossos cachorros.


			Ela sorri e eu franzo a testa, ainda furioso por ela ter fretado um jato particular só para poder levar nossos cães para Madri.


			— Sim, Bo, mas também tem um sofá que abre, se você quiser — ela explica.


			Ele sacode a cabeça e escolhe a poltrona mais no fundo da aeronave.


			— Não, eu vou deixar o sofá para vocês dois, se precisarem — ele diz, mexendo as sobrancelhas sugestivamente.


			— Sossegue, Bo. Nós não vamos transar em público dentro de um avião.


			Ele levanta as mãos em um gesto de rendição.


			— Você é quem sabe. Mas tudo bem, cara. Estou só deixando as opções em aberto. Eu tenho fones de ouvido que bloqueiam totalmente o ruído. Façam o que tiverem que fazer.


			Sinto as narinas queimarem enquanto minha irritação aumenta. Skyler continua se justificando em nosso atual desentendimento.


			— Meu bem, eu não poderia deixar os nossos bebês por uma semana ou mais. Eu iria perder muita coisa da vida deles.


			Rachel e Nate entram no avião e se sentam bem na frente.


			— A bagagem está carregada e o capitão está pronto para iniciar a decolagem — Nate resmunga enquanto se acomoda, depois suspira fundo.


			— Além disso, nós precisávamos de mais três passagens, para mim, a Rach e o Nate, e eu precisava trazer a Sunny e o Midnight.


			— Nós conversamos sobre isso. A Wendy ia cuidar deles — eu a faço recordar pela milésima vez.


			Ela torce o nariz.


			— Meu bem...


			Skyler se senta ao meu lado, e os dois cães pulam na pequena poltrona à nossa frente e se acomodam. Ela pega o cobertor pendurado no braço da poltrona e cobre os cães. Eles imediatamente fecham os olhos e bocejam. Tiveram muita atividade hoje e precisam descansar. Observá-los aplaca um pouco minha ira, mas não muito.


			— Era cedo demais para ficarmos afastados. Eles já tiveram uma vida difícil. Não podemos deixar que se sintam abandonados, e o Mick e a Wendy ainda estão se adaptando com a cachorrinha deles, a Lauren. Eu... — Ela pousa a mão fria em meu braço. — Eu não ia conseguir ficar sem eles. Não passei tempo suficiente com eles ainda, e quando voltar vou começar a trabalhar no primeiro filme da Trilogia Classe A. Não é grande coisa. Tecnicamente, sou uma das proprietárias desta linha de charter. Se você pensar bem, nós nem estamos pagando.


			Franzo a testa.


			— Você é dona de uma parte desta companhia aérea?


			— Sim, de quarenta por cento. O meu assessor financeiro disse há alguns anos que era um bom investimento, e veja, por fim estou tirando proveito, além do dinheiro que ganho trimestralmente sobre as vendas de voos.


			— Jesus!


			Às vezes a riqueza dela me impressiona. E o que eu ganho na IG não é nenhuma mixaria.


			Ela dá de ombros.


			— Eu já disse que tenho mais dinheiro do que vou precisar até o fim da vida. Agora relaxa e curta uma viagem à Espanha muito mais confortável do que seria em um voo doméstico abafado, onde você não poderia apertar os seus cachorrinhos ou beijar a sua mulher — ela diz, piscando para mim lindamente, sabendo que tem razão.


			Suas gracinhas me fazem sorrir, o que acaba com a frustração. Na verdade, não tenho motivo algum para ficar chateado. Ela reservou um jato particular para nós. É o seu dinheiro, ela faz o que quiser com ele. Inspiro fundo e devagar, me viro para ela, pouso as mãos em seu rosto e esmago seus lábios contra os meus. Mergulho fundo a língua e ela ofega. Sinto o gosto do chiclete de cereja que ela estava mastigando no carro. Ela passa a mão pelo cabelo acima da minha orelha e enrosca a língua na minha, me tentando, até nós dois estarmos sem fôlego.


			— Estou perdoada?


			Seus lábios inchados do meu beijo se abrem em um sorriso.


			— Não havia nada a perdoar. O dinheiro é seu, você gasta como quiser — admito, expressando a conclusão a que acabei de chegar.


			— Tudo bem. — Ela me dá três selinhos.


			É isso aí. Fácil. Chega de conflitos.


			Eu me recosto na poltrona superconfortável e pego sua mão. Skyler suspira e se ajeita, entrelaçando os dedos nos meus.


			Esta é a minha vida.


			Esta sempre vai ser a minha vida com Skyler.


			Fácil. Linda. Cheia de amor.


			Ergo a mão dela e a beijo enquanto vejo meus cachorros dormindo e me preparo para a decolagem.


			


			— Bienvenidos, sr. Ellis, srta. Paige. Venham, entrem.


			Nosso cliente, Alejandro Rodriguez, indica uma sala grande e pomposa em um prédio no coração de Madri. É um daqueles edifícios elegantes e contemporâneos feitos com toneladas de vidro e aço, que me fazem lembrar muito nosso prédio em Boston. De cada lado da construção há estruturas de aparência mais antiga e clássica. É como se o coração da cidade decidisse casar o clássico e o contemporâneo em um grande mix de antigo e novo.


			— Sr. Montgomery, bienvenido. Obrigado por ter vindo.


			Ele fala inglês com um sotaque exótico, que condiz com seu estilo elegante, corpo esbelto e vibe metrossexual. Usa o cabelo perfeitamente penteado para trás, o que combina bem com as roupas feitas sob medida. Tudo em Alejandro Rodriguez transpira classe e dinheiro.


			Estou acostumado a tratar com homens assim. Competitivos, focados exclusivamente no todo-poderoso dinheiro. Reteso o maxilar e sigo atrás de Skyler até um sofá de couro preto cercado por mesas de vidro. Ela se senta. Eu abro o botão do paletó e me acomodo ao seu lado, com o braço em volta de seus ombros, casual com uma pitada de profissionalismo.


			Bo entra também, de jeans escuro, camiseta preta e blazer de couro branco. É a versão profissional dele, mas está com as mangas arregaçadas e não tirou as pulseiras de couro cravejadas que sobem pelo seu pulso.


			Alejandro junta as mãos, vai até a mesa e pega o telefone.


			— Traga a Juliet aqui em quinze minutos — ordena e desliga. — Antes de mais nada, o trabalho que vocês fizeram com as modelos na campanha do meu amigo... — Ele junta dois dedos e os beija. — Magnífico!


			— Obrigado. Nós lemos o arquivo que você enviou, mas não havia muita informação. Pelo que entendemos, você tem um novo talento que gostaria de transformar em uma superstar, é isso?


			Alejandro sorri, e percebo que, com esse rosto, ele poderia estampar a capa da versão espanhola da GQ e vender um milhão de cópias.


			— Sí, a Juliet é um sonho com voz de anjo.


			Bo coça o cavanhaque e se recosta. Apoia o tornozelo sobre o joelho oposto e fica balançando o pé, em um gesto que a maioria das pessoas consideraria nervoso. Mas em Bo é apenas o tédio da falta de ação. Ele gosta de se mexer, não curte ficar muito tempo em um só lugar. Quando não há comida, cerveja ou um jogo em uma tela grande na frente dele, fica meio nervoso.


			— Qual é o problema da garota, então? Ela não tem poder de sedução? Talvez precise aprender alguns movimentos — diz, girando a pelve.


			Alejandro cruza os braços.


			— Sí, essas coisas com certeza. Mas é mais que isso.


			— Por favor, esclareça. — Não quero arrastar esta conversa. Prefiro me informar sobre o caso, fazer o que precisamos fazer e voltar para casa.


			Alejandro inclina a cabeça, franze os lábios e faz um movimento circular com a mão.


			— Ela precisa ser... como vocês dizem? Trabalhada.


			— Trabalhada? — Bo franze a testa. — Precisa de uma renovada na aparência?


			— Mais uma cirurgia plástica. E uma dieta. Bem rígida. Ela é gorda demais.


			— Ei, amigo. Isso é muito forte — Sky intervém.


			Esfrego seu ombro. Sei que já disseram a ela que precisava ter o corpo perfeito para atuar ou não seria levada a sério ou considerada bonita. Eu a ajudei a superar isso, e agora ela tem um peso saudável e nunca foi mais linda.


			Alejandro dá de ombros.


			— Estou falando sério. Você vai ver.


			Assim que ele diz essas palavras, ouvimos uma leve batida na porta.


			— Entre.


			Ele sorri quando a porta se abre e entram de mãos dadas uma moça pequenina e uma morena alta e imponente que parece modelo.


			— Ah, hermosa Violeta. — Alejandro cumprimenta a jovem alta com um beijo em cada face. Então se inclina pelo menos quinze centímetros para baixo e faz o mesmo com a criança ao lado dela. Porque é o que ela parece: uma criança. — Juliet, mi ángel cantarín.


			A menina aperta a mão da outra e fica bem perto dela. A cor das duas é parecida, morenas com pele oliva. Mas as semelhanças param aí. A cor dos olhos é diferente: Juliet tem olhos cor de mel, ao passo que os de Violeta são castanho-escuros.


			— Juliet, você quer que a Violeta espere do lado de fora para eu poder te apresentar a sua nova equipe de mentores?


			Equipe de mentores. Gostei disso. Depois de ser contratado para derrubar pessoas, é estimulante poder ser o mentor de alguém. Especialmente de uma garota tão jovem e impressionável, que está embarcando naquilo que promete ser uma grande carreira na música.


			A menina sacode a cabeça.


			— Hum... tudo bem se eu ficar? — Violeta pergunta. — A JJ é tímida, você sabe, Alejandro.


			Ele dá um sorriso forçado.


			— Tudo bem. Pessoal, estas são Violeta e Juliet Jimenez. A Violeta é irmã mais velha da Juliet e a razão pela qual a Juliet foi descoberta.


			— Ah, é? Como assim? — pergunto.


			Sorrio, tentando me certificar de que nossa presença não está assustando a jovem.


			— Ela me deixou gravá-la cantando. Foi uma armação. Eu disse que era para mim, para minhas longas viagens a Milão e Paris quando vou desfilar.


			Ela é modelo. Dá para ver isso a um quilômetro de distância. Não só é naturalmente bonita como a autoconfiança irradia de cada poro em sua postura, na maneira como se veste e olha diretamente nos olhos.


			— Só que eu enviei a gravação para um caça-talentos de quem um amigo havia me falado. A gravação dela foi passando de mão em mão e agora nós estamos aqui. Estou tão orgulhosa da minha irmãzinha — diz, passando o braço pelos ombros de Juliet. — Ela vai ser uma estrela. Eu sei disso! — E sorri, como se a felicidade da irmã fosse o mais importante para ela.


			As bochechas de Juliet ficam rosadas quando Bo se levanta. Ela o fita enquanto ele anda ao redor das duas.
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